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" "MKTOdo para dêtectar a

— ,. CONTaminaçÃo do conden"sado de umà cal.drira" E/OU Água DEW
K

M .t.y = ALrMRNTAç!Ão de caldeira em um prqcesso de FABRICAçÃO de

±<Íf papel, mrio de armazenamento digítal e sist'ema para dÊTEC'TAFÍ

5 a coNTAMINAçÃ.Q DO condrnsad'o da caiàjeira E/OU ija .Água dei'

ALimiNTAçÃO da CALDÉIRA em' um PROCrSSô dè FABRi"CAçÃO ije 1?ap'eí," ,

PREÂMBULO

Este pedida cíe patente de

Invehção refére-se ein geral a métodos para detectar a.

lç) e»rit atni nação dQ oondensado da caldeira 'e/ciu ãgua de

alimmítação dã caldeira. Mais especificamen'te, o pedido 'de

Patente de Invênção ref.ere- 8e à detecção e redução dà

cont ami.nação do condensa.do da cal-deíra .e/ou da água de

alimenta.ção da caldeira em um processo industrial . o pedido

15 de Patente de Ihvenção teui rèlevâíic ia 'part icular para- a

detecçãô de alterações nos fluxos de condensado dcss

pròcésso9 de fabricaçã'D dè papel relacionàdas à CoErOSãQ m

m'ètaís é aditivo.Q quítnicòs dò sistema de caldeira.

eSTÀDQ da Mcnicà

20' cbmo fíonte de àguá dê

alimentação, um eoncíensado de boa qu'alidàdè é pref erível a

outras fonEes da água de corT!pQZição, pois ele Mã) cria custo's

adiciõna is , 'evi Ea.ndo assim o custo de amaciamentQ,

destí\ineÈalíwaçãQ ou aquecimento de outras f ontes de âgua de

2$ ¢o%ogi ção . Ern paFtieu1ar, a çoncentração de calor reduz os

gast.os com combüst:ível para geFâE a carga de "vapor n-ecessãria.

Há uúi" Váiof adicáDRal em rnaximi zar as taxas d'e ret.orno do

Condensáão em £ãbÊicag de papel que produ'zew pradutos de alta
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ahsorvênc ía , l ais cqtfq c)s produCos de papel -t ec i-do e papel

tciãlhà . Nas fábricas de pa.p\e]. que produzem papel-tecido e

toalha etn particular, a carga de vá'rios contaminantes n'a água

de alimentação da caldeira cria problernas no sí'stema,

particularmente na Secadora Yankee '( ista é, o tamhor mcânicto

que forrna a f oIha do pàpel-teciào ou t'oalha) . A Secadora

Yankee, po'r sua nature za , produz quantídade subs tanci a 1 de

gas'es disscjlvidDs (por exemplo, CO2) no f luxo do rondensado. A

f'oI1te da maior parte do gás dissolvião é introduz ida no

si&t2ma de ç|aldeira através da água de ctomc)síção, po'rt.anto,,

waximizando o retorno do condensado, a carga de gás diesolvida

no sistem-a é minimizada o que, por sua vez torria mais fâc'il

jc!0ntFQlar o condensado da Seeadora Yankee.

Exi ,q t em várics inconve,ni,eRt e s

µoLenciâis no retorno do condensâdo no sistewa da fábrica àe

papel . A fabrieação do papel é, às vez.es, um µrocess0 euí

batela'da, c.om gs lotes gendo definidDs Iiã forma de graus ãe

p'ape.l diferentes que são produzid'os em di fererLte8 momentQs I)â

mesma máqui na de .papel . Tarito as rriáqu inas de papel como a's

20 Secadoras Yankee opera-m sob pressão de vapcir, portanto, qjando

ocQ·rre paralisação, o f lum d.e vapor é f eehado e os

çQmp,QnentEs que utilizam a pressão do vapor esf'riam- Para

i.mpedir q ccilapso mmpleto dQ vapor" e uma çondiçãQ dé vácuo

ein tais QQmponentes, as válvulas interruptQras de vác.uo abrem.

25 para petwit Zr a éntrada de ar no espaço previamente ocupado

pel.o vapor. A f ração de oxigênio do ar ambiente introduzido

GâllSÁ corrosão nas süperfícies de metal quences, pmduzindo

óxido de ferro. Quà.ntQ mai s tempo' a máquiíía de papel c)ú
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" keciào fiea de>elig"Ma, jnais. esta re-açao químima pode

$ - prosseguir e rnais óxido de Eerro ser gerado. Alé.m disse, as
F tensões de contra.ção e expan8ão témicas causadas durante q

*7

Qí resfriamento e partida àa máquina de p'apel fazeír} CQül que as

5 camadas de óxido lnetá1iQQ existentes. rachem e e'sfoliern,

expondo mais superf ícíes de metal fresca-s qµe podem sofrer

ataque do QxigêrI io e corroer . Quan& a m'áquinâ retQrna à,

operação, o fluxo de. vajpor e o eondensada çorre«i atravé.s das

'supe4rfícies àe tnetal onãe se formaram, áxidcís de ferro,

lO. removendo .as partículas de óxido. Essas part ículas fl

concaminantes" adichonais no fluxo de retorno .do condensada.

Q cQnderLsado , conforme

rnencionado ac:iwa é a Eonte preferenci a'l de água de

alirnent ação da caldeir'a . Mas quandQ q condensado contém

J5 partícu1,as d,e 6xid'o de ferro, a aaldeira é coLocada em risco

.de de8en7Io.lve-r depãsitos na p'arte interna. Inicialmen'te, essas

part í culas formam uma oamadã de ciepósito que resist-e à

transferêncía de calor, tornando a caldeira menos termicamente

ef iciente. Com q tempo, a camada de depósi.to tQrna -ge mais-

20 espessa ptDvocandQ q supe raquec imento e falha !dos tub,os da

caldeira, exigindo q1je a calcieira sej a. d.esligada para reparo.

Ou-trQs efei tos mais .sut is doa depási Eos de Eerr,o na parte

interna da ealdeir.a. tanibém ocorrem. Os dep68itos de áxido de

ferro s'ão de nãtureza porQ3a oià perrneável , permit indo que a

25 ©tia 08' at rave sse e se concentre prC!%ima dós locais mais

quente/s: adj, acentes à chama, íazendo cmm que o vapor evâpore e

concentre sais da água da caldeíra , Ern alguns casos , esta

.c.onçen't ração pros"segue até o porLtçj onde oc.orre-m reações de
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corm8ãQ. .sMbaixo do' depós i t q ('os métodos mra removèr tais
~

dep6sit.os são divulgados na Patente &x3 EUA N" de Sé-rie

11/852, 695, "Método e Dispositivô para Limp-eza e Rernoção de

Dep6sito dm Superf ígies Tnternas d-e Sisternas de Água

5 Quente ,. " atualmente pendent.e') e, portanto, os metais do sistema

(por exempio, iiqs tubos da caldeir'a) dis3o1vem através de -um

"mecaMsmo designado no meio corrto c'orrosão eáustica ou

Eriabilidade cáu8t ica. O resultado é q mesmo que para uma

falha por superaquec imento , a caldeira deve ser desligada

lO pa:rà reparo,, e, nesse rnoment.o fica indisponível para gerar

vapor para a secagem do papel tecixio/toalha, o que restringe

a prQduçãD da fábrica e eria éüStQs adimionais.

E'ara minimi zar a corrosão

duranEe' oa µeríodos de operação tanto normal como nas

15 condições de paralísaçãQ, algumas fábricas a]imentam aditivos

químicos no sistema de vayor da rnáquina de papel. Esses

produto8 químicos sãó normalInente urn agente re¢dklt0r

pa58.ivadQr/c.ondiciQnador de metal,, absorvedor de oxigênio

misturado coín uma amina a,lca)Àna VOláti)m e ass,im ambos os

20 mecan í smos de corrosão CÍQ oxigêni d e corrosão ác i da são

abordados . O e.stado atual deeta tecnologia é g) de que não

exi s te nenhum recurso de monitorarnento e controle corit ínms ,

em tempo real ,para det erminar a natureza corros iva do

eonde.nsado da máquina de papel e fazer ajustes em terrpo real,

25 na dcjsagem à'esses adit i"vos químioos com base nas candíções

mtâve is' do aist ema, rmito embe}Ea ,se saiba, que as QQn.diçõe8

s'ejam altamente variáveis. Uma dosageui de alimentaçào básica

de adi't ivos quí rnicos é alimerít ada e ocã8 ionalment e a j ustada
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W caso a eoleta de amostras ou outro programa ãe monitoramen.to

, z seja aplicado.

V A indústria de fabricaçãa de
,7.

r

i papel busca há muito tempo adap't'ar o equipament'o ut ílizada

5 para ou.tras finalidades de. tratamento de ãgua, para fQrneQer

informa'ções , euí te·mpo reat cc)nEínuas , sobre a quãl idade do

condensado , Por exenuj1/D, um sisterria de oontrol'è que ut ilizava

a t.urbi àez para medir as part í culas de Ee rro ern f luxos de

condensado foi rEa1ízadQ instalandQ um medidar de turbidez em

10 uma amostra de condemado flujndo Ijà ãrea da máquina de papel.

É,s3ê medidor pcAia entãQ, ser usado para ativar uma válvula

de desvio quando unia concentração sut i c ientemenÈe a f.ta de

partícljlas era captada. Anaiisando a cQn¢encraçãQ de .ferro da

amos.t ra colhída , pcidi a se r desenvolvida uma correlação t al

f5 aue uma conce.ntração de fíeFro prê -selecionada podia ativar o
^
despejo do condensado.

O lib© da medição da turbidez

para coiie ro 1 ar a eoncent ração de Eerro do condensado logo

caiu e.m ,desuso. O equipamento uti1íza& para medir a turbidez

2'(j d'as amQstras era proje.tado para uso labQratoEiaI e n'ãQ podia

supc)rFar' as cQrldiçõe8 na área da máquina de papel , 'OS

medidore's de turhid.ez exigiam amos t ra refrige-rada par.a

an'álise e a' confiabilidade dos re<f riadares de amostras na

área do prooesso demonstrou ser um. problema. Além dí.sso, as'

2S, a1teraçõe3 sa'zonais na terUperatura da água de refrigeração

Ecu"n-ec:ida pela fábrioa eram um pmblemm 'Se a água de

FE fsi geraç ão f icasse mito quen W, a amostra, não era

vm£igientemer1t e resfria'da e a parte ótica utilizada para
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" detectar .a turb íde z en'evoavâ , tmrnmido os re'eultadm n'ao

F Ò confiáveis . Apesar dos e3torçQ's para apresenLar soluções deZ

F proj e±q a esses prabl emas , a medição d'a tu.rbídez' das
*., concentrações de ferro do condensado cQmcj uma fe:rramenta de

'í
5 rnonitoramento em ternpo real foi abandonada após apenas alguns

anaa de us,o-

Qs padrões para mQni't orarnent o

do condens.ado atualmente na indústria deq papel SãQ

representado$ por duas abordagens . Em prinreim Iugar, alérn

IA das part í culas de Eerro, 3olu-ções iâniea8 tais cçmo .as

liXívias de cozimento conce.nt radas podem ocas ionalmente

cQn"t.arrjinaF o cclnaerí8ado. Cokiq solução, a indü'stri'a adotou urna

Yê == do si8tema de despejo ou desvio , eom base na

eondhtívidade, na qual a detecção de QonduEividade excessiva

lS e'rrt uma amostra dispara o sistema de desvio. Tal sistema é

ef ica z sornente para prevenir eventos de contaminação iôni'ea

.si'qM£icativa, m'as as part íeulas de flerro rião elevam

,&ü fi q ientemente a condut ivid.ade dó condensado para prop íciar

a cietecç'ão. Em segun'do lugar, testes rnanuais do condensado

20 apôs cQndiçõeE de par.aiisaçã'o sãcj utilizados para determinar

quàndo' a eoncentração de f e.rro é tole râvel para uso CO¶lO

âgua de alimentação para Qaldeiras. DevicíQ à sua natuFeza,

esse. teate maríual ê su.seetível a um 'qrau subs.tan'oial de

vãri-abilidaâe, tornando difícil eonBeguir um eontrole

2S preciso. Na maiorí.a cÍOB casos, 'o condensado ê despejado por

um período mais lcmgo do que 'o t'écnic·amente neces sári-o,

eriando custos acíicionàig pela perda de condensado e a

necessiciade concomi t ant e de elevada quant idade de água de
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c!pQsição e o preQe38;aj=nEg assQçt'aaQ%

Existe então umá neQessidade na

'q

indústria ãe £abricação· de papel de rrlelhQrar q desernpenho g a

ef íci ênçia do retorm de condensado de alt a qualidade como

5. uma fQnte de .água de alimentação da ca'ldeira. Particulartnente ,,

exis.te uma necessídade de .melhorar os métòdo3 em tempo real,

de otimizar as ínj eçõe'a de adi,tivos químieos na água de

al ímentaç'ão da caldei-ra. e o sistema cíe vapor/con'densado.

OBJETIVOS

|.(j E'ste pedidQ de Patente d'e

lnvenção, conseguentemente, farnece um Tnéto,do para detectar a

conbaminação do condensada de um'a caldeira e lou da água de

aliment-ação da caldeira em um prooesso de fabricação de papel.

o método irielui a medição de um poteinei'al Redox (.oxi-redução)

f5 ("ORP") em um 0Ll mais I.ocais n"o ccmdensacío "da caldeira, e/'olj

na água de alimentação da caldeira do pí:ocesso d.e fabric.ação

de pa.pel cqttl um ou ruais dispo$itivos! .capazes de medir q QRP

à temperatura e pr-essão ope'ra-cíQrLa is (design'aão aqui comcj

"dispositivo CSM") - o disposit'ivo' fica pref ereneíalmente em

20 eQinunicaçãQ com um contrQladc3F que é operadQ para avaliar se ç}

QRP medido ou um ORP calc.ulado COKl base no orp medi\dc) está

dentro ãa Eaixa ideal. Se o ORP medido ou ó QRP calcuiado não

estiver dmtr.o da faixa ideâl, ç} cxmtrcüador pr0vQca a

transmissão de urn- sinal p.âra direeionar à alimenta.ção uma

25 quà-ntidade eficaz 'de um ou mais agentes redutore's' e/ou um o.u

mais pFodutQs qu ímico= controladores do pH n'a águ'a de

al imentação da, caldeíra ejou em um ou mais locais àe.

Ààí imentação satéli,te.s &9 proeesso de fabri/eação àe- papel .
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P.or outro lado, q pedicM de

Paten-te de Invenção é um s'istema para detectar a contaminaçà'o

do conãensado d'a caldeira e/ou da áqua de alimentação 'da
Er
W
)

¶
cãldei:ra em um prooesSo. de fahricaçãQ de papel . O sistema

5 inclui um controlador em cQicação eorn pelo rnenos um

'dísp.Q?'itivQ çapaz de tnedir o ORP em um fluxo de c,Qndensado

deri.vado de um gerador de vapor, de um pro.cessQ de fabric.açào

em operação e em tempo real. No mínirno uma bornba in-j etora de

produtos guímicQs é uti1izada para inj etar pelo menós um

)0 agente redutor e/ou produto qu'ímico oontralador do pfí na ãgua

de al imen"EaçãQ da caldeira e/ou em urn au mai,s lmcais de

alimentação satélites, ac íonado pde um sinal recehido ão

controlador ern, ré.lação ao ORP medido e à operação da boniba

inj etcjrâ de pmdutos químiecl8 . Uma conexão termodinârni c'a é

t5 tormada por uma interface entre a mãqúinã de Eabricação de

,papel e q vapor e/'ou fluxo ,de corídensado {por exempIQ*

Secadora 'Yankee) derivado da caldeira ou Cío geFadQF de vapor.

O sistema ínclui ainda uma linha de retorno do condensado e um

5 ístema de .ãe5carte do candensaâo (p. ex. , válvula de

20 de'scarga) r

Este pedido de Patente de

Invenção of erece um novo mêtodo de cQntro1 ar o.s Eluxas de

c-ondensado as·sQciados aos processós de Eabri.czação de papel

através do uso de um M'orLit0r de Tenaã'o de Corrosão ("CSM") ,

25 O pedido de Patente de Invengão tem. p-artieular utilidade por

sua capac idade 'de mirümizar a corroEãQ e'rn si8te'mas de

condensado: dos s'istema8 de água que-nte utiíizadas n'os

RrQcessc)B de, fabrieação de papel, mm benefícios específicos
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% naque Les prcees Sç"S q.ue produzem papej dQE graus tec ido Qú

g · tjQal'hã. Em uuiâ eonfiguração prefereticial, q CSM opera lnedi'rído

P o potencial Redox (oxi -redução) à temperat ura e pressão
$

0peEaciQna.i s ('tais mediçiSes sãcj eventualme-rít e de,E3.i gnacias
%

5 aquí c-Qmo '"ORP") . Em co'njuríto com urci )sisteTna controlador, um

CSM ínstalado errí um Eluxo de conãensado fluente ou desligado

detect'a a eondição do metal no sis'tema para ot imizar a

aplicação de prograwas de trai:mnento tanto com a'di e ívos

químicos com pass ivad.ores,. Q escopo do método inclui a

lo. ha'bilidade de gerar dadas confiáveis d.o EluXo de eondens'ado e

utilizar' esses dados no (s) cíclo (S) de retroal imentaç.ão,

alimentação ou p'reditivo (S) para faz'er a justes em 'teTr!po real

nos tratamentQs mm adi tivo's quírnieos , aumentando as'sim a
.

quàlidade da á,gua de al i-mentação.

15 Em um àspectc pre'ferencial, o

pedZdo de P-atente de Invenção é implement ado d'e mod.o a

forne.cer informaç6es contínuas qi.l int errnite n tes de

retrQa1i'me.r&taçãc, alimentaçãQ oü pre'd.it iv-as para pro'c'essar

as bombas inj etoras de produt.os químico's para f azer aj ustes

20 em temm reaí . O ped ído de Pa tente ãe Ínvenção í nco.rpor'â,
~

16gi.ea de prQgramação para converter q8 sina-is do analísadcm

em lágica de ajuste das bonihas e, em uma cori£ iguraç"ão

preferencial, controla uma qu cada uma das p'luralídades de

inj eç6es de produ'to8 qu.ímieos oorn utrta Única base. Também é

25 previst'o que cj pedi.do de Patente de Tnvenç'ão pD3sa contrQlaF

e íntegrar as l.eituras da8 scjrIdag de coEro8ào da resistência

elétrica exístentes, as sandas de pQlaFização linear ejo'u,

out.ras têcni.eas para medir a perda de metal . Em uma
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. configuraçao, essas leitmrm serão p-rQgramad= atrav"ês , pQr

. q exewplo, de um Control ad,or de jjógi ca de PrQgra'mação ( PLC)·¥ "
6

.: par'a possivelmente sQbrepQr ou modiiSícar aa Qutras entra9as
W
».

de. ptodutQs químíco3 e mudar as t.axas das bom'bas.
?% .

5 Quando Qcorrem condições de

pa.ralisaçãr, o CSM é. oapaz de Q"timizar' a alimentação do

tratamento pasB:ivador, v gue permite a detecção em liniha da

condiçã'o do metal resultante 'da quími ca da água p.resente .

'Se , .como ooorrería em consequênc i a daq eondícães de

lO. p.aralísação, o condensado cQntiver algum oxigênio, q CRM

detectaría esta condição e o cornponenEe controlador envia'ria

um si-nal para uma ou mais bouibas inj etoras de 'produtos

quíniicmz para aumentar a dosagem dos aditivos químie0s (por

exemio , agente redutor/amina combinad.os) para restaurar as

15 c.ondições de proteçào pãra minimizar a eQrrQsãQ.

Emk)ora a amost ragem do

coMensado '(pela ezçposíção em linha acj CSM) possa o'c.orrer em

qual.quer ponto do peFcuF8Q do fluxo, o ORP d,o condensado n'o

f irial desse percurso no proc)esso é normalmente indicativo'

20 das condíções químicas Iío sistema. A movimentação do sisterna

geraímente esta a urna taxa suficie.nte para gue a dose usada

paea alimntá-lo nãc sej a exc.essiva djírànte essas c:andiçõe's,

aléin da aplieação de alimentação adi,eional de produtos

quí'micos .poder ser çDrltrolada por seleção -cuidadosa do

25 't amanho da borriba inj-etora. Preferenc ial mente , o CSM é

e.xpos.to a Llúlâ corrente ,ds I:íquido que sej a repres\entativa do

de3empenho de todo o s.i s tema . Nownalutente , 'tal expos ição

ocmrre rtci início de umã fa3e particular do sisc'ema, em' l'ug'à'r
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.de mãis a j'tí2an't,e, A expcisição ideál oeorre em 'uma amostra

de Eluxa fluente qµe estej a kem mi,s'tLIrada. Nq erit.anto, deve

ser entendido que o CSM po'de f iear localizado em. qualq.uer

loc'al a'deqµadQ.

5 úma das vantagen.s do pedido de

E'a'tente ãe rrrve-n¢ãQ é- [n'axí[rki ZãF o volume e. otiuiizar a

presença de adítivos químicos na água cmnden,sada que paãe

ser de"vo1vida para a caldeira da' Eábrica de papeí como uma

'fonte de reerg"alimenta'ç'ão-

iü. Qut.r'a vantagem do pedido de

Patente 'de Tnvenção é propiciar um mé'todo robusEQ de otimizar

a reQiQ1ãgem do conde-ns"ado para a água de alimentação da

ealdeira uiedíndo as pmpri eàades da água cond.ensada à

t etnpèra tura e pres'são operao ionai s e íncorporando essas

jS. medições àQ ciclo de controle da retEoa1imentaçãQ, alimentação

ou predit ivo.

Mais uma v"alltagem do pedído de

Patente d·e Invenção é ainda prppiciar um meio de eliminar ou

reduzir o temoo de defagagern asscmiado acg sist.ewas de uiedição

20 de condensado c:onvencionai s, permít indo a medi ção das

prop.ri edaàes do conàensado à tempera üira 'e pressão

c)Êjera.cí\Qnaig .

Uma vant agem adicicmal do

pedido de Patente de Inven'ção é prQpicliar o conÈEQ·l-e

25 ot imi zado sobre cis aditivas quimic.os que estãcj sendn

alimentado's ãs má.quinas de' fabricação de papel , mínímizando

com isso, a geraçã'o e o re'torno de partícul'as QorrQs'ivag dos

sübprodutos que ameaçam a canf iábilidade e a segurança do
r
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gera'dor de vapor.

Ainda Qútra vantagem do pedido

d'e P'at'.ente de Invenção é forriecer um método de tnedi r as

propriedade8 do condensado, essencialmente em tempo real e,

5 pQssive1AÍente evitar q custo· dos sistemas de condicionamento

de amQ2tras .

üna vantagem 'adíc ional do

pedidQ 'dg P'at ente 'de Irwenção é reduzi r ·a sêgurança e, os

fi sco's aihbi e ntai s potengiai3 resultantes do gQnd.en.sãdo

lO corjtaminadD, uíínimimndo .c) voLume de áqua de,s'earta.da.

É ainda outra vantagem do

pedi.do d'e. Patente de Invenção fomecer um mé"todo para

determin.ar e p:rever o pQtenc ial das Iigas de erIgenharía

Íinclusive ferro e aço tal, ccmo q aço macio) que corroem no.s

lS sisteWas de caldeira da Eabricação de. papel.

&8 carac.terísti cas e van'tagens

ad'icionais são descritas aqui e serão eviden-ciadas através da

Deac.rição Detalhada,, Figuras e Exemplos a seguír,

DESCRIÇÃO DA'S FIGURAS

20 a figura 1 ilu8tra uma

secad'ora da

con-f iguração

de Invenção

eorif iguração típica da seção da

máqu.ina de papel i.nc'luindo uma

pre.f ere.ncial do ' pedido de patente.

mos trando a poMçã',o do moMtor da

t,ensão de corrasão;

ZS a fiqura 2 ílusrra um exeutpl q do de8e.nhD dci sístema

cQnden3ado em easc.ata incluindo as eonf iguraçães

pref,èrenci'ais do pedidQ de Patente àe Inye.nç"ão

mos trandc a pos ição do rnonitor d'e tens.ãQ da
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a Eigura 3 mostra uma ccmfígüração pref erenciãl 'do pe'dido de

Patente de rnvenção aplícada em um process'o de
Ç

Eabrícação de papel teeido ou toaihâ;
q

r

5 a figu'ra 4 ilustra o impactQ da variação dôs valores de ORP

à temperatura e pressão operacionais , sobre o

aumento do produco corrosivo no sis'ter,a em

relação à quant idade de, pEodLLto quimicD

alimentadQ;, e

10 a figura 5 ilustra um esquema de cQntro1e t:r'ifãsico capaz de

minimi zar a oorrosão e cj 'transparte do produto

corrosivo .

RBLATÓRIO DES'CRITIVO

Em relação à f iaura 1, é.

15 ilustrada uma eonf iguração plrefe"reTIeial do pedido de Patente

de In.venção no pr'ocesso de £abricaçãç) de pa'pel tí.pico lCtO.

Neste processo EípieQ, cj uso d.é. termocQmpre.ssQre8· permite que

eada seção do proc-esso Íiunc ione indepe'ndent emente. O

su'primento- de vap.oF 105 (pFessão do vapor norma,lmen-te ao

2,0 redor" de 175 psi) E3e desloca do gera.dor de vapor au ,da

ea-ldeíra (não mostrado) e é distribuido para a seção da

secadora prin'cipal 12'5, a seção da seeadora 'de Eeltro 135, a,

seção d'a p.r ime ira se%7adora 145 e a seção da seeadora de

áhumbo l55. C' vapor resfri.ado (ie,to é, cçlndensado) se desloea

2"s ent,ão atravé g do separad'or da .sec'adora principal 120, do

separ'ador da secadora de feltro 130 , cÍQ separador da .primeíra

secadora 14 (j e do separador da ÍsecadQra de chuíhbo 150 , q

cíondensado é coletado n'o Eecipiente' princípal 160, Qnde um Qú
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. màiS d:ism$itíms csm eâtão pcMcionados ijq Iocal 165 . o

S f condensàdo retorna p.ara a água d'e alimmta.ção (nãõ mQstradQ)

7' at'ravés do pe'rcurso identificadQ e "Retorno do conden-sad.Q. "
s

Qs sinais do ORP c,aptadçj8 pe'lo dispos-itivo CSM no local 165
?

5 sãQ transwitidos para o controlador 115, que pof s.ua vez

det e rmina se um proàuto químic'o adiciQna1 (por exemp'lo,

e,gente s red:utores , aminas , agent eg c!Qr!.t roladores do pH , et c . )

d.eve ser adiciona.do ao ponto ãe alimenta.ção satélite I10 e se

é pQssível transmitir tais dados ou instruçêies (8ej a

IÜ diret auient,e c)ü at ravé s de um mnt raíãdor ou disposit ivo

inte.rmediáriQ) para q pmto de alimentação satélite 11,0.

A f igura 2 mostpa uma

emfiguraç'ão do pedido de Patente de InvenqãQ em utn. sis'terna

de eondensado em cascata 200. Como é conhec.ido no meicj, este

E tipc> de sis'tema forma vapor ãe "flash" em cascata, permitindo

assjAn que concentrações d'e CO2 se el evem e aba ixem q pH. O

suprimento de vapor de alta pressão 205a (água de

arFefeciiTlentQ corn pre'ssão dci vapüú tipiearrteIa'te ao redor de

175 psi) e de vapor cje baixa pregsãQ 2.05b (pressão do vapQr
¶

2,0 tipicamente ao Kedor de 55 psi) se desloca do ger-ador de

v-apor ou caldeira (nãD rnost rado) e é distribuído (com

relaç'ão 'ao suprirnento de vapor de alta pres$ãQ 205.a) para a

terceira seção de secadoras 245 e (com r'elaçãQ ac) suprirrLento

de wipox de baixa pressãD 205b) para a prímei ra seção de

25 secadoras 225, para a segunda seção de secadQra8 235, para a

te'rceíra séçãQ àe secadoms 245 e para o 'enerespàdcn" 255 . O

vapor re,QfriadQ .{'LStO é, ccnden6a.do) se de-sloca então através

de uula sêri e de. componente s em seu .cãminho de volt a para a
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'bi ek ~ ~
S. agua de aÍLirnentaçac' para o gerador de vapor (nao- Ulo'EtradQ) . Nc)

, ç sistema i1ustra.d9, a série de componentes ing1ui q t.anque de
-

§ cQndensação 2'2"0 da p·ríme'ira -seçã'o 'de secadc}ras e q t'anque
£

secadQr princípal 222 da primeira' seção/ o t-anque seeaãor e.m
i

5 flash 23 4 da segurLda seção de. secadQras e c) t anque s'ecadçjr

principal 236" da .sequnàa se.ção d.e secador'as.; c) t.anque secad.or

'em 'tlash 240 da temeíra seção de secadoras e o taííque üecador

principal 242 da terceira 'seção d'e secadoras ; e os ta11que8

receptores 230a e 230b.

10 O condensado retorna para a

água de alimentação (não .mostrado) através do caminho

ideat i f i cado como "Retorno do Condensado" . Q-s sinais do ORP

eaptados pelo dispQsitivo. CSM em um ou mais dos locâis 265a

e/ou 265b 8ãD trarismi-tidos parâ o controlador 215, que po.r

1S gua vez determin.a Be algum produto quírnic.cs adicional (p.ar

exemplo , agentes redutores , aminas , agentes cont Ecàadores cicj

pH, e tc . ) deve "se r adicionacío ao (S .) ponto. (S) de al imentação

'sàté1ite(s) 2íüa, 2'lOb, 2I0C e/ou 2lCid., Q con-tjrQlador 215 é

0perada de modo a t ransmitir tais ãados, o'u. instruçõ'es (se j a

2(y dire Eame'n.te ou atravé's de um controlador ou 'dispositivo

intemediário) para o (S) ÈQntó (s) de alimentação Batélite (S) .

D.eve ser observado que c)

presente pedido de Patente de Invençíão é aplíeável em

qualquer processo de fabrioação de papel onde seja utilizado

25 um sistema de calàeira. O pedido de patente de rnvençã.Q tew

utilidad.e parti'cular nos processos de fabrica'ção de p,apel que

produzem ds graus de pape-l teoido ou toalha devido ao uso das

.Secadoras Yankee que dependem de urria fonte de vapor , Tai $3
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" grau.s de papel são pKQdu,z iãQÁ iít i] i zandQ vâríos. rnétodm

í, ¶ 'c'onheeídos n'o me ío. Um exemplo é d ivulgado no Pecíid'D de

m Pâtàente do-s EUA 'N" de Série 11/564,946, "Métado àe Ap1ieaF
f

iima Composição Sup'er-Absorve.nte a Substra'tos de P'apel T'ecido
-e
T

S: q 'Toalha, " atu'almente pendente.

A figura 3 mo.stra uma

ccmf iguração iiust.rativa de urrj pr(3cess'Q de fabricação de papel

grau tecido Qlj malha 300, Este tipcz de sistema normalmente

inclui duas fantes de v'apor, fonte de vapor 305a 'de bâixa,

10 pressão (pFe6sã.o de mpor geralmente. ao. redQr de 17"0' psi) e

~'fonte de vapor' de alta pressão 3,o5b (pres.sao do "vapor

geralmente ao. r'edor de 600 psí) , Nesta conf iguração, q vapor

de baixa pressão 3 Q5a se d.eg3loca ãj gerador de vãpor (não

rnostrado) para o auper desaquecedor 345 e atravé$ da Secadora

15 Yankee 320. Q vapor resf riado sai da Secadora Yankee. 3'20 e se

dedloca através do separador Yankee 325, que é ainda desvíado

para q t'ermçcmpressor 335 e o tanque secador em flash 330.

O condensado re E.or:na 'para a
«

água de al iment açã'o (não niostrado) a,través dQ camiiiho

20 identif ieado como "RetornQ do Condensado" , Qs- sinais do qrp

captadQs pelo disposit.ivo CSM em um ou màis dos íocais 365a

e/'ou 3'65.b são transmitidos para ;Gj controladar 3,15 , que pc'r

sua ve'z determina se algum produto químic€j adicion-al (por

exempl o , amente b re.dutQres , amin'as , agentes cont rola'dQres de

25 pH, etc . )4 d'eve ser a.diQionadçj â9 (s) ponto (s) de alimentação

satélitels) 3IOa e/ou 3lOb. o controlador 315 é operado de

modo a transruíÉir .MÍ8 d'ados ou instruçC.es (sej'a diretamente

ou a travé8 de um corLtL"Q'1ad'Dr ou d isposi t ivo jmEermediáriQ )'
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z para © (s) pontm (Èü às alímentaçãò satélite (S) .

% k Os sist.emas e l.oea is desc'ritos
n

:#- para os dispositivcis CSM e pont'os de alimentaçã'o saté.lítes
i

são ap'enas exerrjpios, e, qu'alqu'er oútro Io.c'al adeauado p.ode
à

'5 ser usado ccmf 0rme det'erminado pQr "um Éécni ç2c3 habi.li tado .

Ileve ser qhservadcj quet por exemplo, q Io·eal de alimentaçã.o

satéj-íte para int.roduzir os produtos químicos descritQs pode

in'cluir o eabeçote de vapor, 'a água de arr'efecimQnto de

b.aíxa pEess ão (como na FIG 2), o retQFno cio condensado, a

10 água de' alimentação ou qualquer outro iocal adequado.

.Em íima conf iguràção

preferencial , c) cnéto.do do pedi,do de patenre de InvençãQ

inclui um eontrolador QperadQ para receber e processar

ínformações e E cj rnecer instruç6es a vários componen'tes- (p.

1:5 ex. , bcrríbas inj etoras de produtos quíúücos) , Q .termo

" cont.roladQr" refere -se a 'um QpeKadQr manual ou iim

.dispo,sit Ívd' eletrânico QQm coniponent e 8 tais como um

proces s ador, um dispositivo de memória, um meiQ de

armaz,enawento digital, um tubo de raío',s catódicos, um visor

20 de crtstaí líquido, um visor de plasína, uma tela ãe toqu'e cjü

outrp mnitor e/ou outros 'c0mpQnen tes , O aoIlt rolador é

preferericialme.nte oRerado em i ntegração eoín um ou mais

circuitos integradQ8 específicos da aplicação, instruções ou

algoritmos execut ávei s por ccmputador , um o'u mais

25: .dispasitivos de circ'uit'Q impresso, dispositivos sem £iQ e/ou

urrí ou mais d.ispositivm TnecânicQs. Alérn disso, q cxmtrolador

é operado para int egrar qs cicíos de 'retroa Hment,ação,

aliwentaçãQ ou preditivo's àcj pedidb de PaLerite de Invênçãa.
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Algutnas ou todàs as funções do sistema contro1ador podem

estar ern um l'ocal central , tal comò um servidor 'de .rede, para

gomuni.caçáo por uma rede local, rede ampla, rede '£em tio,

conêxão dè ínt..ernet, enlace de m'ictá-DndaÈ, enlace

S "i'n£ra"vemúe1hõ f sinúlare.s. Além disso, Qút ids' componentes ,

tal Cqúid um condicionador de s-inal ou monitor ãè Sistèrãà,

pedem ser inciuídos para fiacilítar a transmissão dos sinais

e áQs a1goriur|o8 de prDCeSS'anIènt.ò de sinaií

ETéferencia1mnte', c)

io control ador iíiclui ic5gicã' hièrág4uíca para pEicjEizaF

qjuáisquer proprieda'des medídas àu BÈe"v"istas msociada.s aos
~

parãmetros a sigtêmã me'dido'. Por exemp-lo, o cantrolador pode

sex pFQgramado para. priarizar as' meáiçâes dõ ORP recebidas de

certas partes do sist.ema ç"m dètrimeritQ de óutras. Deve ser

15 observado que o objetó dè tãl i6gíca hierárquiea é peEmitiE

maiot ccmtrole sobre òs parãmeEros do sis·tema e evitar cicicjs

de cQntrQ'le círeulares.

Em uma coÍíf íguraçãò, o méÉQdo

inClüi utn cont rQladQr automát ico. Em outrã ç!on£ igueação , q

2q cónt ròlãdor ê manual ou semi -manual . Por exemplQ, ande o

proce-ssci de fabrieaçâo âe papel incluir um õu tnaiS EonjunEos

de dados recebidós de vários sensôres no sístenia, a

cõntrol.ador põde determinar aLlEQmat i carne'nte quais pcmtos de

dado8/con j t-mtos de dados processar ad.ici Iüiente ou um

25 operadõr pode tazer Eal deteEüLi nação parcial ,ou tota1mente. Um

conjunto de 'dadQs de um proeesmo de Eàricação de papel, pór

exemplo, pode incluír variáveis pu parâmetims do sístema tais

camá o pot enc ia1 redox, o pH, qs nívei m de' certos produtos
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químicQ"3 Du íms (p. ex., deEe=li%1adoE. emLriçament e,

autQma,t iQamerIte , por fluorescência, el'et roquiMcament e,

colorimetricamente, medidos diretamnt,e, calculados) ,
S

!
temperat ura , pressãç), taxa de VãzãQ cÍd flnm do processa,

5 s.ól idc)s ai ssQ1vido8 Qü suspensos , eta . Tai s pàrâmetros do

sistema -sãõ normalm'ente m"edidoS -com qualquer t ipo de

equipa'mento de c:aptura de ãados adequ.adô, tal como sen,s-ares

cie PH, ana.lisadcres de íons, sen-sores de temperatura,

termopa res , se.nsore.s de pres8ãQ, sonda s de corrQsãcj e/ou

lO qualquer outro dispos itivQ ou método adequ'ado. Q 'equipamento

de captutz de dados fica pre-ferencialmente em .comni.Qaç.ãQ com

c) eontrol.ador e , de acordo ccm conEigurâções alte rnat ivas ,

pode ter f:unções 'avançada s (imluindo qualquer parte dQg

algoritmos de controle demritcis neste documento)

lS transl1n,tídas peío ccmtrola.dor.

A transmi.8sãcj de dados &je3

parâme tros ,ou siriais medidos para â8 bcmbas de pmdutos

quítnicos , aíàrwe's , ou outros compQnente s do síEtema é'

re'al,izada uLiIíia'ndo qualquer dispQs:Ltivo ad.equado, tal eomQ

2() uma rede" com f ío ou sem Eio, cabo, linh.a de assi-nant.e digital,

internet, etc. Qualquer padrão ãe inte.rf-aee , .t al como uma

intet"face ethernet , interface sem ticj (p. ex. , IEEE

802 .lla/b/g/x, 8021 ,'16, Bluetooth, ótica, inf ravermelho,

radiofi requênç! ia ,. etc . ) , barramento ,seríal universal , rede

25 telefôrüca cjü 8i[nílar, e eomhiaações de Eaís

interfaçe-q /conexõe,s podem ser usadas. Como utili zado aqui , ç}

'E errrtQ "' rede- " engloba todos esses mé todos de tranmi ssão. de

dados - Qualque'r um dos disposi tivos descritos (p. ex,. ,
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$ sLstema de arqµívãwenEo d'a pl'ama, estação de análise de

s :t dados, di.spositívQ de captura de dados, e'stação ãe

3 processamen'to, ete. ) pode ser cc}neQtado a outro utilizan.do a
F

interface ou, con'ezção descrita acima ò.u eut"r'a interf,a.ce OLl
€

5 conwão ad'.equada .

Em pel-o rcienos umã aQ'nfiguração,

a l.Ógica de cont.role é estrutur'ada para controlar am

alimerltaçãQ química em várias taxas, dependendo dQ eiclo do

sístema. E?Qr exemplo, se uma mãqujna de papel acabo-u de ser

l,õ desligada, um sinal inicia a aj-imenta'ção de produtos químieos

a uwa taxa pré- determinada de aco'rdQ "coul um esquema . Qu.ando

lígada navamenEe, "um sinal inieia a alimentação de produtos

quíMcos no mesmo nível ou um nível d.i Eeren te durante um

~período. Um te'rceiro aigoritmo é utiliza.do para o controle da

15 corrosão durant e a operação norma I . Ccm essa abordagem de

Mí1tip1cis algoritmos, o ci'c'lo de trabalho da máqL\iRa de papel

é' ativamente conEroladQ em vários níveis com ba.se nos da'dos do

C'SM em tempo real e tauihém nos dados do tempo, re1aciclnado8 às

op.eEações do sisteina.

20 Em uma configuração, a.s

inf ormaç'ões dos parâmecros CÍQ Hstema sãcj recebidas do

sistemâ e arquivadas . Ern outra configufação, as i'nfQrTnações.

dOa parâmetros do s istema sãõ pro'ceÊl3ada5 de acordo mm um

cronograma ou esquema,. Em ainda outra cxinf iguração, a8

25 i nf a'rmações dos p.arâmetros do si-stèma sãcj imedi ãtamente

processadas em tempo real / substançi a lmente- em tempo real .

Essa recepção em t'e-mpo real pode ine.íuir, por exerr!plo, "o

fluxo de dados" em uma Ked£ de Qorr!putadores.
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De acarM corri, çon f iguraçõee

attern.ativa's, o CSM é operado para detect'ar at é variaçães

meno,re& no nível de proteçãc' contra eorrosão ' dc sisterna

d'urânt.e os pe'ríodos de operação normâis , de moCiQ que a

5 qeração de pro-dutos cQrrQs i"vos 's.e j a continuamente

minimi zaâa. EnibQra qualquer di spos i t ivo adequado possa ser

uíilizado para detectar o ORP cotno' indi cador do n"ve,1 de

proteção oóntra corrosão àcj eiste'ma, ' os di6posi tivos

pref er'enoiais inR1uem aque1es· divu1/gados no Pedido de Patente

lO dQ8 EXJA 1!" de Série 11/4Q3 ,42Q, intitulado "Métodó para Inibir

a Corrosão em Sistemas de Água Quente±' e .11/668, 048 e

12/114,288, "Dispositivo de Medíção e Monitoramento d.e Alta

Teinperatura e do Potencial Redox (Oxi -redução) da Te'mperatura

para Sigtemàs de Água Quente. " O controlador então determirLa

15 se a lguma de ssas variaçães requer urn ajusEe ncg aditivos

químicos na água de alimentação.

Tais aditivos podem incluir

alteraçCes e ajustes na água de alimentação, na local de

ali|nerjtaçãD satélite e/ou na química do conde'asado de vapor.

2Q Pof exemplo, as alterações podem incluir a adição de oxigênio

ou urrí cju mais absorvedQr4es de òxigênio à água de alimentaç'ãa,

ao lo-cal de alimentaçãQ satélite e/ou ao condensado de vapor.

Por def inição, absorvedore s de axigênio )são agentes"

r.edütor.es , embora nem todos cjs agentes r'edutores sej am

25 neceseariamente ab31orvedores de c)xigêniQ,, Para aplicações

práticas, ê reqµerida reat ividade. razoável a baixàS

temperatura'8 . Ou 8e j.a , deve haver aiguma cínêt'ica âe r.eação

favor:ávei . Àlént ãiSSO, outraa ajter'açõeg e ajustes à química
i
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da água do Msterría, tal cDmo para c) controle dõ s' @tema e o ,

cõntro"le da c.orrosão, püdem incl"uir a adíçãò de out.ros agentes

oxidant.es (oxidantesl Qü OLitÈOS agentíes redutoreg

(redutores) .

PFefere.ncia1mente, ej pedído de.S

Patent.e de Ínvençãc' inclúi q ajust.e dos ãdítívos químicos com

ba se na quànt idade de. agente redutor adieionado à ãgua de

al íuient açãó, ao local de alimentaçáo sátêliÉe e/'ou ãQ

condensaa de vapcm. O te.rmo "redutor" ref ére- se a qualquer

10 'produto químico capaz de reagir cómo agente redutor. EXemplos

representat ivo.s de redutores, gem IimitaçãD., incluem

hídrázi-na, sulfi'to, eatboidrazida., n, N-áie,t i'l hídrDxi L'amína,

hídroquinoná, eritorbato, met-ií etil ce'toxiríu , hidroxilamina,

áciaò tartmônicc, et.oxiquina, metil Eêtrazo1, tetrametil

15 fénilenodi amin-a , semii - ca rbazi das, dietilâminõ eta-nol , 2'-

-ceÊogluconatçj, N- isopropil hidroxilamina, ác.idQ mcórbico,

ácido gálico e hidroxiàcetona.

Em pelm menos uma conf iguraçãm

o pêdidct de Patent.e d'e Invenç=o ínclui o c.ontró1e de uma

20 qüantidade 'de pro'duto químÍco controlãdor de pH adicionado à

águ.a de alimentaçâo ou ao local de a1iTnent"açãQ satélíte .

' Produtó quíruiêo eontrc71 ador de pH" s ignif ica qualquer

yrõduto auíínico" ou eompel3tQ adequaCb que, quando adicióriadó a

uma soluçãm ccmposição eku Eorrnulação, é capaz de ajusl:âr,

25 c'QrÍtEQLaE e/ou njânter o pH. Os produt os qu"micos

control.adores do pH, ,representat ívos inclúem amõnía e atninas ,

Eãi c:om a eicloéxamina ,. nior£o1itia, dietilamino 'etan-ol

() , me t-oxiprop ilamin'a, ÜÍemeÈanQlamina e siTnilaEes,
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assim corno cQ1nb'inações dò.s rnesmós .

,, a, Aq oc.Q=erem condições de

g paralis-aç'ão, o CSM é capaz de otimi zar a al irnentação dQ ($)
&

tratamento (S') passivador (es) de metal até que q estado dn

"̂«&

S mtal retorne para' as eondíçiSe's prefereneiais de. baíxa

corrosão. Um exempl-o ílustrativo da importância à'a proteção

contra a corrosão na paralisaç'ão em sisternas de água quente em

geral é. fQrnecidc) no pedido de Patente cÍQB EUA N" de Série

11/852, 616, intitulado "Método e Dispcjsitivo para prevenir a

lü. Cormsãò em S i sternas de Águã Quente SLlbrDetidoB. a Operaçães

,íntemíLentes " atualrnente pendente .

O precede'nte pcxÍe ser mel ho:r

compreendido por ref erênci a aos 's eguint es exetnplo's-, que sào

destinadç}E a £ÍT)s ilustrãtivos e não pretendem I.imítar q

15 e3cQpo do p'e..did.o de Pat.ente de Invenção.

EXemplo 1

A Trledição e o 'controle de um

sístema de conderLsadQ de f ábrica de papel óu t'ecidQ ainda não

fo.i tentado ijê ilízando a ãbordagem do CSM. Mas a aplicação de

20 adi t 1vq's quírrti gos para suprimir a corrosão e stá em uso ein

inúmera.8 fábricas de papel . C' cQntI7Qíe aprímorado .resultante

da implementação do eantrolador CSM melharará ambos Qü um 'dos

segjjintes: 1) o ãesempenho do adit'ivo qµímic.o aplícando--se um

nível de desernpenho pré-determinado dQ ORP, ou 2) os3 aspectos

25 econômioos das aplicações, que não po.dem atualmente ser

atiwíizadas utilizando qs reeursos de mQnítDramerlt.o existerlte6.

O melhor que podemos fazer neste morne-nto é cansult ar 'â'E

apl icações co'rrentes de LlW p-rograma de .adit Z'vos químicç}s e
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então esperar que um deles, oli aUlbo6 cjs welhomuentos çit+s

acima &ej:a-m obtidos qjuando a metodologia de contrdle far

impleútentada.

ExeDujlQ 2

s E3te ExemE)Io ilustrã uru cenário

teórigQ de a.lirnentaç'ão de produtos químicos para cíbcer ou

mante-r uma faixa de ajuste &j .ORP em relação à qua.ntidade de

produ.tos qu ímicas a'l imentados e o pot encial de aumenro do

pmduto .cQrr.os ivo :do sistema , A quant idade de prQdutos

|{] quírnicos que prec.isam ser alimentados no sistêma p.ara obter a

f aixa de CSM dese,jada (isto .é, QRP à uma teu!peratura e

prt='ssão) é mostrada no eixQ x do gráfico da FlG 4. a faixa

de ORP de·sej ada é mostraàa Fícj eixo Yl. o eixQ Y2 mostr.a q

volume aument àdo dos prociu Lqs corros ivos que serià e sperado

15 «n váriQs nívei-s de ORP de temp'eratura e gressão. É evidente

que esses valores de ORP são preditivos do âumento do produto

ct>rms'ivo e que cg ajustes rio ORP através do c!c)ntrQl,adQr terão

um iARa.cto 8Qbre tais prodncos corrosivos .

Exèrrplo 3

20 Este Exe%lo ilust:ra q possível

lisd de um, esqu'ema àe cont FD1e sincroni z@do e do CSM ,para

Mnimi zar a cc!rrQsãQ e o transporte de. prQdutQs cQrroMvos no

sistiema . Durante a partida, uma máquina de' papel pod'e ser

100% borríbeada cqu) agent es redutores ou outros produtos

25 químioos pcm 2 horae (deUgnado como Fa3e A no eixo X da FIG

5) - Na Fase B', a taxã de alimentação do prMnto químieo é

mntro'lada através da entrada cÍq C'SM para co'nseguir um pcuito

àe aj uste de -325 mv (dentr.o dé uma faixa pequena) . Deve per
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í ejb8ervado que o pcmto/ Faixa de aju8te é normalmente
¶

&- z âeterminado par'a cada @iiQ'âção única por um técnieoKq "

!- ,$- ha')iliEad,Q. Se a máquina de papel for désligaQa (.par exemplo,
¶

. n ~

para manutençao, et.c. ou devido a quebra do papel) , a
¶ -

R

5 sequêneia de controle p.ode borríbear produtos químicos a 80%,

como é mostrado na Fase C. Pode ser Qb8ervado na FIG 5 que

essa sequêneia pcxie levar à mínimização da êorrosão Ln sit:ur

e à libeKação de produto c.cjrrQ8ivo para o f Iijxq .de

condensado .

10 Exemplo 4

Este e=mµl,o ilustra a

labariosida¢íe significativ-a necessáría para o referido

pedido de Patente de lnvenção. Die acordo com a' tecnálogia

cLonverjc ional , ob sistemas de ealdeira dos proce-s:sQs de

)',5 Eabricação de pape.l não são snficientemente bem cQntrQlado8.

Em mâquinas de fabricação de papel maiores , a ãrea da

supe.rfície interna vulnerável à coKros.ãQ é. tremenda

('eqLLivalente, rnaiB. ou menos, à área de superfícíe in,t,erna de

utria tubulação de 27 km e diâmetro interno de 2 ,p,olegadas) .

?0 Mesmo qu.e os rT}étc)d'Qs coErentes cjfereçam geralmen'te bom

eontrole àa corrosão , o .nível de corrosãc reman.es ce-nt e pode

ainda resultar em umã mas3a suficiente de Óxido de ferro ou

Qutr.Q material de subpr.oduto c:àrrosivo ser transferidà para

o s-i st'ema de caldeiúa, podendQ resultar em urn prQblema de

25 sedíment ação .

EmbDra este p.edido de Patente

de Invenção po.ssa ser conf igurado em vârias form.as.

di,terentes, são descritas em detalhes neste documento
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cfQnfiguraeõe do pedido de PattmEe de Invenção especí f icas

preferenciaiQ . A preSente eXposição é uma exemplificação dos

prine"ípios d-o pedido de Patente de InvençãD e não se destina
r

a li.mitar o pedidcj de Patente de Invenção às configurações

5 p'artie.ulares i1ustr'ada8. Além disso, o pedido de pat:ente de

Invenção englQba tòda e qualquer QQmbinação po-ssível de

a'Igumas cm todas as vãrias. conf iguraçães e característícas

descrítas aqµi. Toda e quaíquer patente, peaidQ de patente,

Erabalhos científicos e o-utras re ferêncías citadas nes,ta

jO aplica.ção, 'assi.m GQtlkj quaisquer referências eitadas al'i, SãQ

aqui incorporadas por referência em- sua Lotalidade,

Deve ser cQmpreendido que

¥ãria·g altera'ções e moditieações nas con u guraçõe.s

presentemmte preferenciais' de..scritas aqui serão evidentea

t5 para, as pessoas habilitadas na área . Tais¢ alteraç'ões e

mcíifiQaçõe8 podem aer Eeitas sern desviar do espírito e do

estmpo dQ pedido de Patente de Tnvençãa e sem diminuir suas

Uant agens preténdidas . pQrtanLQ, pretende-s'e que tais

alte.rações e modi f içações eej am cobertas pelas

21() reí,vind,iaações apensas.

Legenda da Figura 1

TI) Retorno do' CQndens·adQ
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RÊIVINDTCAÇÕES

1. "MÉTODO para DETECTAR A: à.
n

t, CONTAMINAÇÃO DO CIQNDENSADO. JJE UMA CALDEIRA E/OU ÁGIJA DE.f
r ALLMENTAçÃO de CAI,DEIRA EM UM PROCESSO DE FABRICAçÃQ DE

¥

5 PAP'EL" , c'ompreend.endQ essf, métodó: a) a ínedição do potencial

de oxi - reduçãa, ORP , euí urn. oll mais Ioeaia Ilo condensado da

caldeira e/ou na áçjua de aliínentação da calde.ira do procesm

de fabricaç'ão de papel corrt zàw ou mais dispositívos c.apaz.es de

medir €j QRP à t emperat.ura e ,pres sào operacicmais ,

)0 dispasit jvcj CSM, caracterizado pelo fato de q d'ispoeitivo CSM

ser operaào de tQ. a cómunicar-se com um contraadQr ; e b)

a transmissão do ORP rcíedido para o controlad.or; c) avaiiação

ae' o O.RP medido ou c orp calculado cQrr[ base nçi O'R.P inedido )

estã dentro de uma faixa ideal; e d) se o ORP medido 'ou o orp

15 cálculado não estiv"er dentro da f aixa ideal , o c:ont rolador

prçjvQcará a transmíssão de um sinal par-a direc íQnar à
!

.alíírentação uma quantidade efetiva de um O.Ll mais agentes

redutores e/ou um ou rí\ai8 ' produtos químicos controladores de

pH na ãgua de alimentação da caldei ra e /ou em um ou mai s

20 lcCais de alimenta.çãQ satélites do processo de fabricaçãQ de

papel.

2. "MÉTQDQ PARA DETEÇTAR A

AMINAÇÃO DO CONIJENSADO DE UMA c'ALDRrRA E,joU ÁGUA DE

ALIMENTAÇÃO DE CALDEIRA EM UM PRQCESSQ DE FABRICAÇÃO RE

25' Fapél", de accmío cam a reivíndic'ação 1, caraoterizado pelo

Í'aM de que um ou mais d'ispositivos CSM instalados Eicam «n

\cQntat,cj ct>m o condensado da cal-deíra e/ou a -água de

al iTnenEação da 'ealdeira .
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3. "MÉTODO PARA DETBCIFAR A

,, i' CÇJNTAMINA(,ÃO DO C'ONDPNSADO DE UMA CALDEIRA E/QU ÁGUA DE

:9 ALIM'ENTAÇÃO DE CALDEIRA EM UM PRQCE-SSQ DE FABRICAÇÃO DE
Z!

q

PAPEÍ," , de acordo corti a reivindi'c"ação 1, caracterizado pelQ
'5'

5 fat'o do local de aIim.enta.ção satélíte ser seiecianado do gt"upo

consistinda no cabeçote de vapo.r da máquina de papel, água de

arref ecimento de baixa pressão, retorrio do condensado, água de

ai'imnt'ação e corrbinações de8tes .

4 . "MÉTODQ PARA DETECTAR A

lO rDNTAMINAçÃo DO CONDENSADO DE UMA CALDEIRÀ E/OU ÁGUA DE

ALIMENTAÇÃO DE CALDEIRA EM UM PROV'SSO [jR FABRICAÇÂO DE

papel", de acDrdQ c.om a reivindicação 1, earãcterizado pe1'Q

Ííata .de irioluir a ÈransmissãD do c'rp úíedido OLl do sinal no

mdo sem f iGjm

15 5. "MÉTOIJO PARA DETECTAR A

CONTAMINAÇÃO Dcí CQNDENSADQ DE IMA CALDRIRAq E/OU ÁGUA RE

ALÁMENTAÇÃO DE CALDETRA EM UM PROCESSO DE FABRICAÇÃO nE

MPEL" ,, de acordQ com a reivindi cação 1, c.aracteri z'ado pelo

'fata de que a rum ideal é definida pelo usuá"río,

2Ó 6. "MÉTQDO PARA DETRCTAR A

çaN'TAMINAçAo DO CONDENSADQ DE "JMA CALDEIRA EloIj ÂGUA DE

ALIMENTAÇÃO DE CALDEIRA EM UM PROCESS'O- DE FABRICAÇÃO DE

PAPEÜ' , de acordo ccm a reivindicação 1, ca'ract"eri,zado pelo

:EaW de ineluir a operação do métMo cont inuamente ,

2S autcmaticamente e/0u em linha ,

7, "MÈTODO PARA DETECTAR A

CQNTAMINAÇÃO DQ CONDEN'SADQ. DE UMA CALDEIRA E/OU ÁGUA DE)'

ALIMENTAÇÃO DP CALDEIRA- EM UM FROCESSQ DE FABRICAÇÃO DE'
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PAPEL" , de acordQ com a reivindieâção i, caracterizado' pelo ,

m

. 2. fato de incluir a operaçãa do: métaão intmmritentecnente .
Ç

a 8- "MÉTODO para detectar a
?

e ~Con=minaçao dq condwsadq de uma caldeira e/cj.u Água de
*

5 ALINENTAçÃO de caldetra em jjm prqcesso p.e FABRICAçÃO de

papel" , de acordo ccm a mivindicação 1, caracteri.zado pelo

fâtQ de ineluir urri mecanismo para abrir ou feehar ijma ou maí6

vãly"ula's assoaiadae- ao cQnden,8adQ da. caldeira 'e./cm a ãgí'a de

alimerítação d'a caldeit'a.

lo 9. "MÉTODO F'ARA DETECTAR A

CONTAMINAÇÃO DO CONDENSADO DE UMA .CALDEIRA E/OU ÁGUA DE

ALIMENTAÇÃQ DFI CÂLDEIRA EM UM PRQCESGO DE F.ABRICAÇÃQ DE

RAPEL" , pde' acordo epm .a rei vindi cação L, carac teri zado pelo

fãEo de íncluir a 'operação do método em uma rede.

fS 10. "MEIQ DE APMAZENAMENTO

D íGiIFAL" , carac terimado p"elo f ato de ter 1pjs truções

executáv'e.i g por co,mpu'taa'or armazenadas no mesmo, sendci e&5as

iFIst"rLLçCies 'op.eradas de mc}dçj a execu'tar o mêtodo de acordo eom

a reivirdicaqão I.

2() 11. "sIsTEm P'ARA DETECTAR A

CONTÀMINAÇÃO DO CQNDENSAD-O DA CALD'EIRA E/OU DA ÁCJÀ DE

ALIMENTAÇÃQ DA cALDErRA ÊM UM PROCESSO DE FABRICAÇÃO DE

PAPEI," , caracterizado pelo f a,t o do si'stema compreender ! um

cclntroli5idç}r em Qomunicação com pelo menos um disposit'ivo

2S càpaz de medir o 9cÈtene ial Redmç, ORP , em íím f iúxçj d'e

condensadQ derivado de um gerador de vapor de um proaespo de

Eaibricação de papel em operaç'ão e em linha e no rníaimci uma

bomba inj etora. de produtos qu'ímicos utilizada pà"ra in jetar
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4,
pel'o menos um agente redu'tor e/.ou' um prodtito químico

. :í eor4trQ1adõr de pH na água de alimentaç'ão da caldêira e/ou em
H·

.# um ou mais IDcais. de alimsnt'açãa -saté'lites para c) referiM€~
«

2
" gerador de vapor, e, opera do de. modo rec eber e t ransrü ti r

#

5 sina.is em relação ao ORP .medído e à' operaçãe da bornba

inj etora de produtQs químÁc9s; uma interface que forme uma

eònexão Ferlnodínâmiga entre a wãquina de fabricação âe papel

e um fluxo de vapor' ejcm de ccmdensado de-rivado da referida

caldeira ou do gerador de vapor ;, uma linha de retornci do

!0 condensado; e um sistema de de6earte do cor'ldensadQ.



r

1/5
X

,¥

""' '")Fj)'t)i'-)

:i í_ : : : "
T "1 " '"X

" C>
'Gl

S))),-,S,@ ?)

ljj, =

~~



2/5

%
2
C"J

'""?'),^,)))))))))"'



I 315
r

â

L ·Áls, '; ^" µ. 4"6

'©
S! 0 " "' rn

#

': E)' ttL
O
©
n

%

açq

Cyj I rn

É d
z-4 T

W
e>
~
cn



4/5

.S

K S
#

4
'%
9

(°/,) o^'!sojjo3 olnpojd op olu3uIrlV

<3
Cj q
c) ç =
~ ~ ~ ~ Cj

l ! i j j

-I È

3 I -] ;g
LL

-l 'jC)

cj
'^

4 ¶ 0

Cj Q) m = a q c>
c) d = ç Cj q
c'j ~ ~ çq r"j <

b í I j

(^u') doOSj eWS3 opjoIeA



5/5

g-
e

?
u'

á µ
·br

*

'4
.í
q (sljo/\) d qOCÍ e J'VS3 op jDTeA

~ çq m W 'n ND. u w .0\

= e q q q e ç q q á -7

U i ' ' ' ' ' °
-

L'

LO W
N C)

H çm",
(O 'Y e-'

lj~ m Fi'1~
PV

— .

.

I' , , , , , , , , , <
¢ O O a O Q a o O © d
m Qk GO G 4D vi ·± m N ~
~

(°4) so3!uI!nÒ so7npojd

3p oE5ElumIuIV c:p ExeL



I

)/1'
Y

$
u re'sumo

"7

u g "MÉTODO para de.tectar a
e.

S·. CONTAM.TNAçÃO do cqndensadq ije UMA cALnEIRA E/OU ÃGIjÁ de
q:

ALIMENTAçÃO íje caldeira em ijm processo. de FABRICAçÃO de
-ê

5 papel, meiq de ARMAZE,NAMENTQ. digttal El sistema para DETECTAR

a CONTAMTNAçÃO do CQNDENSÀD,O da CALDETRA E/OU DA ÁGUA de

ALjMENTAçÃO da caldeira EM um PROCES'SO de F'ABRI CAçÃC DE

ÊIAPEÁ" , o pres'ente Pe.dido de Pate.nte de ínvenção, refere-se

'a pm métMD e Mstema para deteetar a gontaminaçãQ ào

|'(j cQndensado d.e cald.&iFã. e/ou água de alimn.tação de. caldeii:a

Mti utri p.roeesso de fabriaação de pa.pel; o métod'o in'cluí a

mediçãQ de tim poLencia'l Redox' '(QX'í -'r.eduçã"o,) em um OEl mais

locais do cQna'ensado da ealdeira e/.ou da água "de alimentação

da caldeira do prQQes's.Q de fahrieação de papel ccm um o.u

15 mis disp.ositivos de monitoramento da tensão da corrosão; um

cQntrQ]adQr é acionado para avaiiãr 6e o peítencial Rèdox

.(QXi. -redução) medicíÀ ou calculad.o estã dentro da faixa

ideal i q cont rol ador ê acionado provocando a transmíBsão de

um ainal para aLirnentação direta de urnã quant idade efetiva

20 de um ou mais aqentes redutores e lou um q1á mais p-rOdütos

químícos cont rol adQres do ph na ãgua de a.limenEaçãc) da

çaIdeira e/ou em ijm. OLl, mais. 1DcjaF6 de alium£açãQ saté.libes

dó ProQessQ de f'abriçaçã-Q del papel.

P,

*

q
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